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“Omissões estão bem provadas”

Vem chantagem aí
Os líderes do governo serão chamados a tentar ajudar o Planalto a retomar o valor de

R$ 164 bilhões que o governo pediu a autorização ao Congresso para emitir títulos e, assim,
cumprir o pagamento de pessoal, aposentados e outras despesas correntes. A ideia é, se não
retomar os valores iniciais, não tem emendas para as excelências.
O relator, Hildo Rocha (MDB-MA), cortou quase tudo e, em vez de R$ 164 bilhões, autoriza

apenas R$ 28 bilhões— conforme o leitor da coluna soube em primeiramão, na semana
passada. Os valoresmantidos foram os destinados ao pagamento de salários. O restante, diz
ele, o governo que tire do excesso de arrecadação.
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Turbinadona
maçonaria/
Ummaçom
leva, pelo
menos, sete
anos emuitos
estudos para
conseguir
chegar à
plenitude, o
grau 33. Bem,
nem todos. O
vice-presidente
Hamilton
Mourão (foto) fez emmenos de ummês.
Emduas semanas, ele saiu do grau quatro e
chegou à plenitude, o 33. Não é ilegal, nem
irregular, mas é privilégio de poucos.

Ele e o imperador/ Fazer esse caminho
tão rápido é raríssimo, conforme lembram
osmaçons. Omaior exemplo citado pelos
especialistas no Brasil é o de D. Pedro I,
que fez o caminho para grão-mestre em
apenas um dia.

Passagem obrigatória/ De quinta a
segunda-feira, a política nacional tem se
concentrado em São Paulo. É lá que os
mais diversos segmentos têm se reunido
para buscar a terceira via e, também,
acalmar a turma da Faria Lima em
relação à perspectiva de muita bagunça
no Sete de Setembro. Ah!, em Sampa é
possível promover encontros mais
discretos, sem que os personagens sejam
incomodados.

Por falar em incômodo.../A notícia do
Uol sobre casa alugada por Ana Cristina,
ex-mulher de Bolsonaro emãe de Jair
Renan, o 04, será explorada pela oposição
emplenário. A ideia é tratar comomais um
negócio de uma família que faz uma vida
de luxo brotar depois que o ex-marido
virou presidente.

O lequeéenorme/Em vez de um fuzil,
certamente alguémda sua família vai
preferir que você gaste as economias com
outros bens.

Pressão total
Commais um aumento na conta

de luz previsto para setembro, o
Centrão vai ampliar as investidas
contra o ministro da Economia,
Paulo Guedes. A avaliação é que, com
tanto aumento de preços, não tem
discurso de “vai comprar fuzil” que
consiga esconder as dificuldades
financeiras.

Por falar empressão...
O que mais preocupa, hoje, os

políticos governistas é a ameaça de
apagão no país, por causa da
situação dos reservatórios, e o preço
do combustível. Até agora, porém,
eles ainda não viram uma campanha
séria para que as pessoas
economizem energia. Tal qual a
pandemia, o presidente Jair
Bolsonaro parece preferir esconder
os problemas. E o pior para o
governo é que já tem gente do
Centrão com esse diagnóstico.

Façamo
que eu digo...
Quem analisou a fundo o pedido de

autorização do governo para emitir
títulos para pagamento de despesas
correntes—ou seja, quebrar a regra de
ouro— concluiu que quemdeveria dar
o exemplo dentro do governo não fez o
dever de casa.

... E não o que eu faço
OMinistério da Economia, que vive

pedindo aos demais que cumpramos
orçamentos e não queirammais
dinheiro, pediu R$ 136 bilhões. O da
Defesa, R$ 11,6 bilhões. E isso
justamente em áreas que deveriam dar
o exemplo de gestão e austeridade.
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>> entrevistaHUMBERTOCOSTA
Parlamentar diz que a comissão temas evidências necessárias para apontar irregularidades dogovernono enfrentamento àpandemia

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Comoépossível concluir os
trabalhos daCPI diante de tantos
depoentes que usamodireito de
permanecer calados?
Apesar da precariedade da es-

trutura da comissão, tivemos
acesso amuitas informações re-
levantes, seja pelos pedidos de
dados a órgãos públicos do Exe-
cutivo, seja pelo acesso a investi-
gações anteriores feitas pela Jus-
tiça.Tais informações vão funcio-
nar como provas materiais da
atuação de determinados atores
noprocessode tráfico de influên-
cia, advocacia administrativa, fa-
cilitação de contatos entre em-
presas e o Ministério da Saúde
(referentes às suspeitas de cor-
rupção na compra de vacinas).
Teremosmuitas coisas, indepen-
dentemente de os depoentes
aceitarem, ou não, falar. Vamos
utilizar as evidências quando ela-
borarmos o relatório final daCPI.

Oque já é possível concluir
das investigações?
Primeiro, comprovamos a te-

se de que o governo adotou a
busca da imunidade coletiva pa-
ra enfrentar a pandemia. A partir

disso, também identificamos a
postura negacionista e sabota-
dora das medidas de prevenção;
a não garantia das condições pa-
ra que o sistema de saúde se pre-
parasse para combater a crise sa-
nitária; a omissão nas testagens,
na aquisição de vacinas e na pro-
teção aos profissionais da saúde.
Creio que esse conjunto de ações
e omissões do governo estámui-
to bem provado. Certamente,
vão compor o relatório final da
comissão. Outra questão se rela-
ciona às suspeitas de atos de cor-
rupção na compra de testes e va-
cinas pelo Ministério da Saúde.
Em alguns casos, isso se concre-
tizou.Mas emoutros, não. Então,
creio que tudo isso está muito
claro para a cúpula daCPI.

No caso daCovaxin, ainda que o
governo não tenha pagado a
vacina indiana, os envolvidos no
esquemade propina podemser
responsabilizados?
O Código Penal prevê que a

simples tentativa de corromper,
ou aceitar ser corrompido evi-
dencia crime. Essas pessoas se-
rão, realmente, indiciadas pela

prática de crime: corrupção pas-
siva, ativa ou tráfico de influên-
cia. Ainda que o fato definitivo
não tenha se concretizado, isso
evidencia crime, e essas pessoas
serão indiciadas. O governo tem
plena consciência de que isso é
verdade. Eles apenas reforçam
esse tipo de discurso para tentar
minimizar a falta de controle e de
competência e a corrupção exis-
tente no governoBolsonaro.

Ogrupomajoritário daCPI, o G7,
do qual o senhor faz parte, já tem
data para a entrega do relatório
final da comissão?
Nossa obrigação é dizer

quem é o responsável pela tra-
gédia social, econômica, políti-

ca e, sobretudo, sanitária. Caso
a comissão saia do foco, não há
problema. Até porque, uma ho-
ra voltará (ao foco) à medida
que os acontecimentos surgi-
rem. Acho que deveríamos
aprofundar um pouco mais as
investigações, principalmente
o caso do Rio de Janeiro, da VT-
CLog (empresa de transporte
de insumos para o Ministério
da Saúde), e algumas questões
relativas à condução do enfren-
tamento à pandemia. Essa é a
minha opinião. Mas para ampla
maioria do G7, deve-se ter um
prazo definido para concluir o
relatório final. O próprio relator
da CPI, senador Renan Calhei-
ros, estipula apresentar o seu

relatório na segunda semana
de setembro. Assim, acredita-
mos que deva ser esse o prazo
final. O que não puder ser apu-
rado, deverá ser encaminhado
ao Ministério Público com as
informações já levantadas.

Umadas grandes preocupações
do país é o 7 de Setembro, emque
bolsonaristas programam
manifestações. Comovê essa
mobilização?
Acho que o presidente Jair

Bolsonaro já desistiu de gover-
nar o Brasil há algum tempo. A
única preocupação que ele tem
é de se manter no poder. Se isso
puder ocorrer pela via democrá-
tica, eleitoral, tudo bem. Se não

puder, certamente, ele vai tentar
algum tipo de escalada autoritá-
ria para se preservar no poder.
Um autogolpe para se transfor-
mar em ditador do Brasil. Eu
acho que ele estámuito perto de
perder todas as esperanças de
ganhar a eleição. Vem perdendo
espaço o tempo inteiro, come-
tendo erros, e isso pode lhe cus-
tar a vitória no próximo ano.
Penso que essas mobilizações
que Bolsonaro vai promover no
dia 7 são uma tentativa mais
efetiva (de golpe). A capacidade
do mandatário, hoje, de dar um
golpe de Estado com certa esta-
bilidade é pequena.Vejo que fal-
ta apoio internacional, das elites
econômicas brasileiras, do con-
glomerado da mídia nacional,
das classes médias da popula-
ção e daqueles que fazem políti-
ca no Brasil. Então, é provável
que, se Bolsonaro levar adiante
essa intentona fascista, a ten-
dência é de que se torne mais
uma “quartelada” do que um
golpe, o que também preocupa,
visto que promoverá cercea-
mento de liberdades emortes.

Bolsonaro temapoio das Forças
Armadas. Comoavalia essa
adesãodosmilitaresaopresidente?
As Forças Armadas não vão fa-

zer ummovimento semapoio ex-
pressivo de alguns setores impor-
tantes da sociedade brasileira e
apoio internacional. No entanto,
isso não impede que possamos
viver uma tentativa de golpe.Não
minimizo nem superestimo. Te-
mos de barrar qualquer tentativa
assim e, até mesmo, discursos
antidemocráticos.

*Estagiário sob a supervisão
deCidaBarbosa

SENADOR PELO PT-PE E
INTEGRANTE DA CPI DA COVID
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O
senador Humberto Costa (PT-PE),integrante da CPI da Covid,afir-
mou já ser possível concluir quais foram as ações e omissões do go-
verno no enfrentamento à pandemia,como a tentativa de buscar a
imunidade coletiva e a“postura negacionista e sabotadora das me-

didas de prevenção contra o vírus”,além do pouco caso com a aquisição de
vacinas e as suspeitas de corrupção nas negociações de imunizantes.

De acordo com o senador, haverá pedido de indiciamentos mesmo
nos casos em que o ato ilícito não foi concretizado.“O Código Penal pre-
vê que a simples tentativa de corromper, ou aceitar ser corrompido, evi-
dencia crime. Essas pessoas serão, realmente, indiciadas pela prática de
crime: corrupção passiva, ativa, ou tráfico de influência”, afirmou, em
entrevista ao programaCB.Poder, parceria entre o Correio e a TV Brasí-
lia.Veja os principais trechos da entrevista.
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